
Mauro pede intervenção 
O engenheiro Mauro Ro-

drigues Alves, insatisfeito 
com a posição de suplente 
na chapa de candidatos do 
Partido da Frente Liberal 
ao Senado por Brasília, re-
quereu ontem ao diretório 
nacional intervenção na 
secção do partido no Distri-
to Federal, "para que se-
jam também apurados des-
mandos administrativos da 
Comissão Executiva presi-
dida pelo Sr. Osório Adria-
no Filho, eleita em 02 de 
março e que até esta data 
não realizou sequer uma 
reunião do diretório regio-
nal, descumprindo disposi-
ções estatutárias expres-
sas". 

Mauro Rodrigues afirma 
que o PFL se tornou "um 
feudo inexpugnável na sua 
administração" e anexa a 
seu requerimento recortes 
dos jornais que noticiaram 
sua exclusão da chapa de 
candidatos às eleições de 
novembro. 

O requerimento ao dire-
tório nacional foi encami-
nhado através do presiden- 

te da Comissão Executiva 
Regional do PFL, Osório 
Adriano Filho. Segundo o 
engenheiro Mauro Rodri-
gues, que é seu único signa-
tário, o documento pode ser 
anulado, "desde que haja 
negociação". 

A disposição da Executi-
va da Frente Liberal, se-
gundo o seu presidente Osó-
rio Adriano Filho, é de dei-
xar "o companheiro recu-
perar a calma" lembrando 
o dito popular: "cochilou, o 
cachimbo cai". De acordo 
com o dirigente, a contro-
vérsia se gerou em razão 
de um mal entendido: 

"O dr. Mauro deixou a 
sede do partido por volta da 
meia- noite. Deixou tam-
bém alguns telefones para 
contato. Na hora da deci-
são, às 5 da manhã, procu-
ramos entrar em contato 
com ele, mas não consegui-
mos localizálo".". E como, 
desde crianças, 
acostumamo-nos a repetir 
que "quem sai pro vento 
perde o assento, acho que 
dr. Mauro nada tem a re-
clamar". 

odo espaço do Centro de Convenções esta tomado 


